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Esse trabalho visa compreender a religiosidade não oficial - que está à margem da 

oficialidade da Igreja Católica - a partir da devoção aos “Milagreiros”, termo esse que 

contrapõe a denominação de “santo”, sendo essa devoção uma pratica bastante comum 

no nordeste, assim como o cordel, uma literatura popular que escreve sobre o cotidiano 

do homem no Sertão. Esse trabalho foca nestas duas temáticas: explicar como se dão as 

devoções que estão a mercê da oficialidade canônica e como o cordel trata a mesma. O 

trabalho tratará especificamente sobre a milagreira Joana Faustina de Medeiros, 

(Morreu em 1935 – Carnauba dos Dantas), popularmente chamada de Joana Turuba, 

que foi vítima de uma epidemia de “bexiga brava” (Varíola) que se proliferava pelo 

povoado. Joana foi gravemente acometida pela doença e foi expulsa do território urbano 

para não correr o risco de transmiti-la aos demais moradores do povoado. Ela foi 

deixada no Sítio Marimbondo, tendo a companhia apenas de um quadro da santa de sua 

devoção, Santa Rita, morrendo abraçada com a imagem. Após a morte de Joana, três 

moças pastoreando seu gado nas proximidades da sua cova sentiram cheiro de rosas, 

mesmo sem haver roseiras por ali, então associaram à falecida que estava enterrada 

pelas redondezas. Desde então, começaram os pedidos de intersecção para àquela 

mulher.  O objeto de estudo será um cordel do poeta carnaubense Francisco Rafael 

Dantas, denominado “O sofrimento de Joana Turuba” (2000) que trata em versos a saga 

de Joana, uma mulher sertaneja nomade que lutou para criar seus filhos até o sofrimento 

perante a morte. Esse trabalho faz parte do plano de trabalho “Milagreiras e santas: 

violência contra a mulher e a sacralização da tragédia” sob a orientação do Prof. 

Lourival Andrade Junior. 

 



 

 

 

 

 

 


